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Conhecer o esqueleto humano 
não apenas ajuda a compreender a 
mecânica do corpo como também 
permite aprimorar o desenho 
fi gurativo por meio do estudo 
dos marcos ósseos subcutâneos. 
Depois de um primeiro volume 
dedicado ao écorché e um segundo 
volume centrado na esquematiza-
ção, Michel Lauricella apresenta 
em Anatomia artística 3 os 
elementos-chave para desenhar 
o esqueleto humano.

São mais de 500 desenhos de 
ossos e estruturas ósseas do corpo 
humano, subdivididos em: cabeça 
e pescoço, tronco, membros 
superiores e membros inferiores.

Descrição visual de saliências, 
arestas, cristas, sulcos e torsões, 
bem como de movimentos de 
rotação e fl exão-extensão.

Ampliação da capacidade de 
observação e seleção por meio 
do desenvolvimento de um olhar 
atento dirigido ao corpo humano.
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apresentação | 5

APRESENTAÇÃO
O conhecimento do esqueleto 
pode ajudá-lo a construir perso-
nagens imaginários, compreender 
a “mecânica humana” e calcular a 
amplitude dos movimentos de cada 
segmento do corpo. Mas também 
pode aprimorar seu desenho de ob-
servação e diversificar seu repertório 
em função da presença ou ausência 
de ossos sob a pele. De fato, distin-
guir uma forma carnuda (musculosa 
ou adiposa) de uma forma óssea 
pode fazê-lo variar seus traços por 
meio da alternância de formas duras 
e macias, da justaposição de curvas 
e ângulos, preenchimentos e vazios 
etc. Essa pode ser uma boa maneira 
de acentuar as características dos 
modelos, que sempre terão, qual-
quer que seja sua morfologia, mar-
cos ósseos. A gordura não esconde 
completamente o esqueleto e, ao 
contrário, pode revelar sua presen-
ça. Em vários lugares, a pele está 
presa aos ossos, formando depres-

sões, covinhas ou rugas. Os mo-
vimentos do corpo e as dobras de 
pele, por sua vez, revelam e indicam 
a presença das zonas articulares.
Na introdução, isolamos no esque-
leto os marcos ósseos mais co-
muns e úteis para o desenho. Op-
tamos por uma versão simplificada, 
para nos mantermos o mais perto 
possível da forma viva. O objetivo, 
portanto, é aperfeiçoar a maneira 
de desenhar sem torná-la científica 
demais. As cartilagens são apresen-
tadas como marcos ósseos toda 
vez que produzem formas perce-
bidas como duras, como no dorso 
do nariz ou nos contornos da caixa 
torácica, sob o esterno.
O livro foi dividido segundo as par-
tes do corpo: cabeça e pescoço, 
tronco, membro superior, membro 
inferior.
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INTRODUÇÃO
O esqueleto aparece sob a pele de 
diferentes maneiras, em função da 
musculatura e do tecido adiposo 
dos modelos em questão. Algumas 
pessoas também podem ter ossatu-
ras mais ou menos “marcadas”, ro-
bustas. Além disso, os ossos sofrem 
trações musculares, constantemen-
te exercidas sobre eles. Todas as 
saliências (tuberosidades), arestas, 
cristas, sulcos e torsões decorrem 
dessa atividade muscular e dos 
movimentos do corpo. Uma mus-
culatura potente costuma ser vista 
como uma característica masculina 
e, por isso, o esqueleto do homem 
é considerado na mesma medida: 
mais pesado, mais robusto. Uma 
ossatura mais fina, delicada e leve; 
ao contrário, será mais feminina. 

Outras características sexuais serão 
expostas mais adiante.
No âmbito desta obra, as articula-
ções foram reduzidas a dois tipos: 
formato de esfera (côndilo), que 
permite os movimentos de rotação 
em todos os sentidos (como no 
ombro), e formato de polia (tróclea), 
que permite movimentos de fle-
xão-extensão (como na ponta dos 
dedos).
Os termos da antiga nomenclatura, 
que aparecem nesta introdução, 
ainda são os mais correntes. No 
entanto, acrescentamos entre pa-
rênteses, sempre que necessário 
ao longo do texto, a nova denomi-
nação.

Fig. 1
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Fig. 2

2

3

w
w

w
.g

gi
li.

co
m

.b
r



introdução | 7

Cabeça e pescoço
O crânio estrutura os principais vo-
lumes desta parte do corpo e for-
nece preciosos guias de proporção, 
aqui lembrados. Trata-se do clássico 
cânone do adulto (Da Vinci, Dürer). 
Os olhos podem ser posicionados 
na meia altura da face – proporção 
que permite localizar com facilidade 
as cavidades das órbitas. As maçãs 
do rosto (1) prolongam o desenho, 
extravasando-o no sentido da lar-
gura. Elas continuam para os lados 
nas arcadas zigomáticas (2), que 
acabam antes das orelhas, nas ar-
ticulações da mandíbula (3). Esse 
ponto corresponde à meia altura de 
um crânio visto de perfil. Algumas 
características sexuais podem ser 
mais acentuadas, mas as formas da 
cabeça e do pescoço costumam 
ser mistas e intercambiáveis. Ain-
da assim, pode-se tornar o crânio 

mais feminino (Fig. 1) desenhando 
a fronte mais vertical e atenuando 
o ângulo da mandíbula. Ou mais 
masculino (Fig. 2), tornando-o mais 
espesso, em detrimento das aber-
turas (cavidades orbitais e nasais), 
reforçando o ângulo da mandíbula 
e as arcadas superciliares (o que cria 
uma depressão na raiz do nariz). Es-
sas características decorrem de um 
reforço ósseo e estão ligadas a uma 
maior potência muscular da mandí-
bula.
Note-se, atrás da orelha, o processo 
mastoide (4), zona de inserção do 
músculo rotador da cabeça (5).
A cartilagem tireoide, ou “pomo de 
Adão”, forma uma visível saliência 
à frente da garganta. Essa forma é 
mais discreta nos modelos femini-
nos.
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chamada de proeminente (última 
cervical). A posição desse primeiro 
par de costelas corresponde, gros-
so modo, à posição ocupada por 
um colar usado rente ao pescoço. 
Como todas as costelas são quase 
paralelas entre si, encontramos essa 
direção de “colar” em todos os pon-
tos em que a caixa torácica aparece 
sob a pele. Ou seja, basicamente na 
parte mais larga, acima da cintura, 
na parte da frente sob o peitoral e o 
seio, na parte de trás sob a omoplata 
(escápula).
A bacia (pelve) liga a coluna vertebral 
aos fêmures (1), seguindo um anel 
interno (anel pélvico) que, do sacro 
(2, resultado da fusão de cinco vérte-
bras), na parte de trás, se fecha sobre 
a cartilagem do púbis (3, verdadeiro 
amortecedor), na parte da frente.

Tronco
A caixa torácica é formada por doze 
pares de costelas que se estendem 
da coluna vertebral ao esterno, ao 
qual se unem por meio das cartila-
gens costais, consideradas como 
marcos duros, portanto “ósseos”, no 
âmbito deste pequeno livro. As cai-
xas torácicas podem diferir de pes-
soa para pessoa nas extremidades 
dessas cartilagens, que desenham, 
na frente do corpo, um “V” invertido 
mais ou menos aberto. Uma cai-
xa torácica mais fechada contribui 
amplamente para o efeito de uma 
cintura estreita.
A primeira costela, na base do pes-
coço, se fecha no alto do esterno, 
partindo da primeira vértebra, salien-
te na base da nuca, com frequência 
muito marcada e, por isso mesmo, 
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introdução | 9

especialmente nas posturas de fle-
xão para frente, a indicação de uma 
série de pequenos relevos duros, de 
pontas rombudas, basta para uma 
boa representação nessa posição; 
na posição de pé, ao contrário, bas-
tam pequenas cavidades na região 
dos rins, pois os músculos dessa 
região são mais salientes. As propor-
ções dessas três partes da coluna, 
simplificadas a valores simples (e, 
portanto, um tanto imprecisos), são 
15 cm (cervicais), 30 cm (dorsais) e 
20 cm (lombares). Na posição de 
pé, o púbis fica na meia altura entre 
o topo da cabeça e o chão.

As articulações do quadril ficam a 
meio caminho, nas laterais desse 
anel. Duas grandes placas ósseas, 
acima e abaixo desse anel, garan-
tem suficiente superfície de inserção 
para os músculos que sustentam o 
tronco e acionam os membros infe-
riores. As placas de cima (asas ilíacas 
ou ílios, 4), a partir da articulação do 
quadril, chegam ao sacro na parte 
do trás. As placas de baixo (ísquios, 
5), a partir dessa mesma articulação, 
se unem na parte da frente. Essa 
descrição será desenvolvida mais 
adiante, em esquemas variados.
Não é importante decorar o número 
de vértebras (7 cervicais, 12 dorsais 
ou torácicas e 5 lombares). De fato, 
somente a última cervical (a proe-
minente) é visível. E embora as dor-
sais e lombares possam ser vistas, 
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borda medial (1), do ângulo inferior 
(2) e da espinha da escápula (3), cuja 
extremidade (acrômio, 4) se articu-
la com a clavícula. As escápulas se 
beneficiam de uma ampla superfície 
de deslizamento sobre a caixa torá-
cica. Se estivessem fixas nas costas, 
só poderíamos levantar o braço até 
a linha horizontal. Acima dessa linha, 
a escápula precisa girar e se orien-
tar para cima. Ela é ajudada, nessa 
ação, pela clavícula, que funciona 
como um eixo de pivô. A clavícula 
também segue os movimentos do 
braço. Sua posição sobre o esterno 
é o único contato ósseo de todo o 
membro superior sobre o tronco, o 
que confirma a amplitude dos movi-
mentos do braço.

A cintura escapular (escápulas e 
clavículas) pertence visualmente ao 
tronco; mecanicamente, porém, 
podemos considerar seus ossos 
como os primeiros do membro su-
perior. Cada movimento do braço é 
de fato preparado por um desloca-
mento da escápula (Fig. 1) e da claví-
cula (Fig. 2). Esta última, subcutânea, 
pode ser desenhada como duas 
curvaturas: a primeira (2/3 do com-
primento) parte do esterno e tem a 
largura da caixa torácica; a segunda 
(1/3) chega à escápula por cima da 
articulação do ombro. A escápula é 
uma plataforma óssea que permite 
(como a asa ilíaca da coxa) receber 
todos os músculos necessários aos 
movimentos amplos e variados do 
braço (rotação e abaixamento). É 
um osso subcutâneo nos pontos da 

Fig. 1
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Membro superior
O úmero (5) é o osso do braço pro-
priamente dito. Sua cabeça arredon-
dada se delineia sob o deltoide, na 
frente e na lateral do corpo (a não 
ser que esse músculo esteja hiper-
desenvolvido), enquanto a espinha 
da escápula se sobrepõe a ele na 
parte de trás.
Ele pode ser visto no cotovelo, res-
ponsável por duas pontas ósseas 
(Fig. 3): na parte externa, o epicôn-
dilo (ou epicôndilo lateral, 6), ao 
qual se prendem os extensores que 
descem para o dorso da mão e dos 
dedos; na parte interna, a epitró-
clea (ou epicôndilo medial, 7), para 
os flexores que vão até a palma da 
mão e dos dedos. Observe que esta 
última ponta é muito mais saliente: 
temos de fato mais força para pegar 

(fechar os dedos) do que para sol-
tar. Entre essas duas pontas ósseas 
encontram-se, lado a lado, duas ar-
ticulações: uma polia (movimentos 
de flexão-extensão) para o cúbito 
(ulna, 8) e uma esfera (rotações) 
para o rádio (9). O rádio pode girar 
em torno da ulna e acompanhá-la 
nos movimentos de flexão.
No antebraço, a ulna é subcutânea 
do cotovelo ao punho (ao lado 
do dedo mínimo, onde forma um 
relevo arredondado), sendo um 
excelente marco ósseo para o de-
senho. O rádio só é visível em suas 
extremidades. Ele pode ser visto ao 
lado do côndilo do úmero e confe-
re à extremidade do antebraço sua 
forma achatada e quadrangular. Os 
músculos (Fig. 4) seguem as trajetó-
rias ósseas.

Fig. 4
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